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Misericordiosos como o Pai (cfr Lc 6,36-38) 

 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 

 

Escutamos o trecho do Evangelho de Lucas (6, 36-38) do qual foi tirado o mote deste Ano Santo 

Extraordinário: Misericordiosos como o Pai. A expressão completa é: “Sejais misericordiosos 

como o vosso Pai é misericordioso” (v. 36). Não se trata de um slogan de efeito, mas de um 

compromisso de vida. Para compreender bem esta expressão, podemos confrontá-la com aquela 

paralela do Evangelho de Mateus, onde Jesus diz: “Sede perfeitos assim como vosso Pai celeste é 

perfeito” (5, 48). No discurso da montanha, que se abre com as Bem Aventuranças, o Senhor 

ensina que a perfeição consiste no amor, cumprimento de todos os preceitos da Lei. Nesta mesma 

perspectiva, São Lucas explicita que a perfeição é o amor misericordioso: ser perfeito significa ser 

misericordioso. Uma pessoa que não é misericordiosa é perfeita? Não! Uma pessoa que não é 

misericordiosa é boa? Não! A bondade e a perfeição estão enraizadas na misericórdia. Certo, Deus 

é perfeito. Todavia, se o consideramos assim, torna-se impossível para os homens tender àquela 

absoluta perfeição. Em vez disso, tê-lo diante dos olhos como misericordioso nos permite 

compreender melhor em que consiste a sua perfeição e nos estimula a ser como Ele, plenos de 

amor, de compaixão, de misericórdia. 

Mas me pergunto: as palavras de Jesus são realistas? É realmente possível amar como Deus ama 

e ser misericordioso como Ele? 

Se olhamos a história da salvação, vemos que toda a revelação de Deus é um incessante e 

inesgotável amor pelos homens: Deus é como um pai ou como uma mãe que ama com insondável 

amor e o derrama com abundância sobre cada criatura. A morte de Jesus na cruz é o ápice da 

história do amor de Deus com o homem. Um amor tão grande que somente Deus pode realizar. É 

evidente que, comparado a este amor que não tem medida, o nosso amor sempre parecerá em falta. 

Mas quando Jesus nos pede para sermos misericordiosos como o Pai, não pensa na quantidade! 

Ele pede aos seus discípulos para se tornarem sinal, testemunhar da sua misericórdia. 



E a Igreja não pode ser outra coisa que não sacramento da misericórdia de Deus no mundo, em 

todo tempo e para toda a humanidade. Cada cristão, portanto, é chamado a ser testemunha da 

misericórdia e isso acontece no caminho de santidade. Pensemos em quantos santos se tornaram 

misericordiosos porque deixara encher seu coração com a divina misericórdia. Deram corpo ao 

amor do Senhor derramando-o nas múltiplas necessidades da humanidade sofredora. Neste 

florescer de tantas formas de caridade é possível ver os reflexos da face misericordiosa de Cristo. 

Perguntemo-nos: o que significa para os discípulos ser misericordiosos? É explicado por Jesus em 

dois verbos: “perdoar” (v. 37) e “doar” (v. 38). 

A misericórdia se exprime, antes de tudo, no perdão: “Não julgueis e não sereis julgados; não 

condeneis e não sereis condenados; perdoai e sereis perdoados” (v. 37). Jesus não pretende 

subverter o curso da justiça humana, todavia recorda aos discípulos que para ter relações fraternas 

é necessário suspender julgamentos e condenações. É o perdão, de fato, o pilar que rege a vida da 

comunidade cristã, porque nisso se mostra a gratuidade do amor com que Deus nos amou primeiro. 

O cristão deve perdoar! Mas por que? Porque foi perdoado. Todos nós que estamos aqui hoje, na 

praça, fomos perdoados. Nenhum de nós, na própria vida, não teve necessidade do perdão de Deus. 

E porque nós fomos perdoados, devemos perdoar. Rezamos todos os dias no Pai Nosso: “Perdoai 

os nossos pecados; perdoai os nossos pecados assim como nós perdoamos a quem nos tem 

ofendido”. Isso é, perdoar as ofensas, perdoar tantas coisas, porque nós fomos perdoados por tantas 

ofensas, por tantos pecados. E assim é fácil perdoar: se Deus me perdoou, por que não devo eu 

perdoar os outros? Sou maior que Deus? Esse pilar do perdão nos mostra a gratuidade do amor de 

Deus, que nos amou primeiro. Julgar e condenar o irmão que peca é errado. Não porque não se 

queira reconhecer o pecado, mas porque condenar o pecador quebra o laço de fraternidade com ele 

e despreza a misericórdia de Deus que, em vez disso, não quer renunciar a nenhum dos seus filhos. 

Não temos o poder de condenar o nosso irmão que erra, não somos mais que ele: temos, em vez 

disso, o dever de recuperá-lo à dignidade de filho do Pai e de acompanhá-lo no seu caminho de 

conversão. 

À sua Igreja, a nós, Jesus indica também um segundo pilar: “doar”. Perdoar é o primeiro pilar; 

doar é o segundo pilar. “Dai e vos será dado […] com a mesma medida com que medirdes sereis 

medidos vós também” (v. 38). Deus dá bem além dos nossos méritos, mas será ainda mais generoso 

com quantos aqui na terra foram generosos. Jesus não diz o que acontecerá àqueles que não dão, 

mas a imagem da “medida” constitui um aviso: com a medida do amor que damos, somos nós 

mesmos a decidir como seremos julgados, como seremos amados. Se olharmos bem, há uma lógica 

coerente: na medida em que se recebe de Deus, se doa ao irmão, e na medida em que se doa ao 

irmão, se recebe de Deus! 

O amor misericordioso é, por isso, a única via a percorrer. Quanta necessidade todos nós temos de 

ser um pouco mais misericordiosos, de não falar mal dos outros, de não julgar, de não falar mal 

com críticas, com inveja, com ciúmes. Devemos perdoar, ser misericordiosos, viver a vida no 

amor. Este amor permite aos discípulos de Jesus não perder a identidade recebida Dele e de 

reconhecer-se como filhos do mesmo Pai. No amor que esses praticam na vida se reflete assim 

aquela Misericórdia que nunca terá fim (cfr 1 Cor 13, 1-12). Mas não se esqueçam disso: a 

misericórdia e dom; perdão e dom. Assim, o coração se alarga, se alarga no amor. Em vez disso, 



o egoísmo, a raiva, tornam o coração pequeno, que se endurece como uma pedra. O que vocês 

preferem? Um coração de pedra ou um coração de amor? Se preferem um coração cheio de amor, 

sejam misericordiosos! 


